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Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

Você tem o livro certo em suas mãos!

Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

E você sabe de uma coisa? 

Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

E por que não compartilhar essas histórias com você?

Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

Aproveite então, sem limites!

Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

Faça-o por você mesmo! 

Muitos abraços! 
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Antes de começar...
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Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

allmylinks.com/erosandlovebr

[image: Immagine che contiene modello, pixel, punto

Descrizione generata automaticamente]

Um beijo e uma boa leitura!
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1.  O Amor em um Elevador
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"Você poderia segurar essa porta para mim, por favor?"

Merda.

Um, dois, três, quatro, quatro, cinco, seis... Nove palavras no meu dia, e eu já podia dizer que as coisas não iriam correr como eu havia planejado para mim hoje. Nove palavras, e uma cena da maior embaraço estava destinada a se desdobrar em um ponto próximo em meu futuro iminente, e não havia absolutamente nada que eu pudesse fazer sobre isso.

Mas o que diabos eu poderia fazer, honesto com Deus? Você pode me acusar de secretamente querer isso, de ter algum desejo masoquista de que uma situação tão terrível se desdobre, tudo o que você quiser. Você pode dizer que eu estou apenas inventando desculpas, que eu poderia legitimamente ter alterado o curso dos acontecimentos se tivesse sido minha prerrogativa fazê-lo. E se é nisso que você quer acreditar, então por favor, acredite nisso. Mas não é de forma alguma a verdade - na verdade não está em lugar algum, mesmo que remotamente perto do que realmente estava passando pela minha mente naquele momento.

O fato é que eu simplesmente não tive escolha. As leis e ditames de propriedade social, modos e meu desejo de manter meu trabalho ditaram que, nas palavras "Você poderia segurar aquela porta para mim, por favor?", eu deveria me inclinar para frente, apertar um botão para evitar que as portas do elevador se fechassem, e mantê-las abertas o tempo suficiente para o homem em questão subir a bordo, juntando-se a nós dois já de pé no centro do elevador - e então, deixando meu destino acontecer do jeito que ele decidir fazer a partir daí. Não era como se eu pudesse ir correndo para o botão "fechar", fingindo que foi um acidente como eu fiz, e no processo, impediu minha chefe de entrar, minha maldita chefe de todas as pessoas!

Teria sido ridículo... Suicida... Ou, bem, talvez não fosse tão extremo assim. Talvez, possivelmente, eu pudesse ter me redimido depois do fato, mas teria sido preciso muito convencimento, sem mencionar a possibilidade de passar algum tempo de joelhos - não algo que fosse novo para mim, de forma alguma...

Mas, foi tudo muito complicado. Ter que explicar minhas ações após o fato seria muito mais inconveniente, levaria a muitos emaranhados, em comparação com se eu simplesmente o fizesse, me pediram no momento presente, comportando-me com consideração e deixando meu chefe subir. Pode ter parecido que eu tinha uma escolha, mas isto era mais ilusão do que qualquer outra coisa. Eu ia ter que mergulhar de cabeça primeiro nesta situação mais embaraçosa, ranger os dentes e suportar e esperar que as coisas não ficassem progressivamente mais embaraçadas do que eu já sabia que seriam.

Assim que as portas do elevador estavam cerca da metade do caminho fechadas, e eu mal podia espreitar a fenda ainda aberta, respirei fundo, me inclinei para frente e pressionei o botão que as abriu mais uma vez. Lentamente, eles se desdobraram, revelando-me, à primeira vista, a visão do meu chefe, sorrindo para mim, e seus olhos se voltando apenas momentaneamente para o homem que estava ao meu lado. Eu não acho que ele pensou muito nele, realmente, tanto quanto ele estava simplesmente notando sua presença - em outras palavras, ele não fez a conexão entre Mark e eu, ou de qualquer forma, não a conexão que Mark e eu compartilhamos secretamente um com o outro. Ele sabia que nós dois trabalhávamos juntos rotineiramente, mas seu conhecimento não foi além disso. Da mesma forma, Mark, até onde pude conceber, não tinha conhecimento da dinâmica entre o chefe e eu. Qualquer embaraço que ele parecesse sentir naquele momento era o mesmo tipo de embaraço que qualquer empregado júnior pode ter tendência a sentir em torno de um superior. Intimidação, talvez, um sentimento de inferioridade ou uma necessidade de impressionar. Mas nada mais do que isso, na verdade.

Eu era honestamente o único com um quadro completo e completo da cena que tinha acabado de se instalar no espaço apertado deste elevador...

"Bom dia, Srta. Plemons... Mister Hill", disse Mister Johnson, acenando curvadamente para mim e Mark enquanto ele pisava para o meu lado oposto, e permanecendo um pouco mais sobre mim, sorrindo enquanto ele o fazia, mas sem elaborar mais o significado deste olhar.

"Bom dia, Sr. Hill", eu disse, e Mark me fez um pequeno eco, seu discurso vindo com um minúsculo atraso do meu, de uma maneira quase cômica, "Bom dia, Sr. Hill".

Eu pude detectar o Sr. Johnson tentando timidamente continuar me olhando do canto do olho, como se ele pudesse de alguma forma esperar mais algum tipo de reconhecimento da minha parte, à luz do que nós dois tínhamos compartilhado. Eu supunha que poderia entender isso, até certo ponto, mas que diabos ele esperava que eu fizesse? Eu não poderia reconhecer nossa conexão pessoal, mostrando minha mão para Mark no processo, e fazer as coisas ficarem embaraçosas no caminho para cima para nós, poderia eu agora? Finalmente, quando deve ter ficado aparente para ele que ele tinha recebido cada pedaço do reconhecimento que receberia de mim, ele se afastou lentamente de mim, ainda sorrindo, ainda parecendo saber perfeitamente bem o que estava acontecendo, como se ele, acima de qualquer um de nós neste pequeno espaço apertado, mantivesse o mais confidencial dos conhecimentos. Embora essa honra, é claro, tenha caído em mim, e Deus queria que pudesse ser de outra forma naquele momento.

Eu precisava quebrar o silêncio de alguma forma, precisava salvar minha sanidade antes de começar a tremer, tremer, gaguejar da constrangedora. Acima de tudo, eu precisava me controlar, sabendo muito bem que eu estava seriamente exagerando neste momento, e que enquanto eu pudesse me forçar a permanecer com a cabeça fria, eu não deveria estar tão preocupado quanto estava no presente.

"Subindo, Sr. Johnson?" Eu me aventurei, minha voz rachou levemente, e percebi que eu parecia um maldito adolescente.

"Uh, sim, eu vou para... Bem, como acontece, eu vou para o mesmo andar que vocês dois. Então isso funciona perfeitamente, não é mesmo?"

"Oh, ótimo!" Eu disse, fingindo um sorriso entusiasmado demais para ele - tenho certeza que eu parecia o maior idiota do mundo naquele momento...

Eu olhava as portas do elevador com um olhar melancólico, enquanto elas se fechavam lentamente mais uma vez, minha última visão da liberdade desvanecendo-se lentamente, e minha vontade de sair correndo, de sair da cabina do elevador e fazer uma pausa antes que as coisas se tornassem muito sufocantes para mim, era uma que eu sabia que, apesar dos meus desejos mais ardentes, eu teria que reprimir. Deus me ajude, tão ruim quanto a minha pele estava picar, tão quente quanto minhas orelhas estavam queimando, e tão claramente quanto o suor estava começando a derramar ao longo do meu peito e espinha, eu sabia que poderia passar por isso em ordem curta o suficiente - eu só precisava tirar minha cabeça de volta de lugares onde ela não pertencia, e acreditar que as coisas iriam ficar bem.

As portas do elevador se fecharam, selando os três de nós juntos dentro. Agora eu estava preso com os dois homens, e minha pressão sanguínea estava nas proximidades de estourar pelo teto.

Nós começamos a fazer nossa ascensão, e eu tranquei os olhos para frente enquanto o elevador pulsava para cima, mexendo com meu estômago, como geralmente tinha o hábito de fazer. Eu fechei meus olhos, então, apenas enquanto eu achava que conseguia fazer isso sem chamar a atenção para mim mesmo. Inalei um fôlego profundo, estabilizando meus nervos, e gradualmente o liberei de volta, não ousando olhar para cada lado de mim, e meu coração batendo mais rápido, mais rápido, mais rápido, com o passar de cada minuto.

Eu sabia que... Eu sabia muito bem, na verdade, que eu estava fazendo um acordo muito grande demais com tudo isso. Honestamente, não havia sentido nisso. Eu estava sendo infantil, ridículo, fazendo uma montanha de uma colina de toupeiras, mas totalmente apropriado. Quero dizer, caramba, o que era isso, realmente? Um elevador de cerca de trinta segundos subindo alguns andares de um prédio, subindo, subindo, subindo, subindo, ensanduichado entre dois homens, dois homens profissionais, e colegas de trabalho, nada menos - que diabos eu poderia estar imaginando que faria tudo isso parecer o fim do mundo? O que, sério, eu imaginava que poderia significar a ruína inquestionável do meu dia, e possivelmente da minha vida? Será que eu realmente fui assim tão melodramático, realmente tão absorvido? Eu estava sendo tão tola....

Ou eu estava?

Estes podem ter sido "apenas dois homens", mas não foram apenas "quaisquer dois homens". Eram dois homens cujos papéis conflitantes na minha vida poderiam causar coisas muito complicadas para mim se o mundo deles colidisse, como pareciam estar fazendo, apesar de mim, neste exato momento. Pode ter sido apenas uma viagem de elevador até o topo, mas foi a proximidade desses dois, a união dessas forças em minha vida, que me fez tremer e suar de incerteza.

Eu continuei a respirar, a me firmar enquanto o elevador gemia para o céu, e do canto do meu olho eu continuei a considerar os dois homens, a contemplá-los - não que isso pudesse razoavelmente mitigar minha ansiedade no mínimo, realmente, mas pelo menos era algo para me ocupar, me impedir de ficar muito tonto.

O Sr. Johnson, infelizmente, me pegou de olho no canto de sua periferia, e sorriu para mim em reação. Eu não tive escolha a não ser devolver seu sorriso desconfortável, o suor começando a escorrer pela minha testa enquanto eu fazia isso, até que finalmente ele se virou, e eu respirei um leve suspiro nasal de alívio. Eu fui mais cuidadoso desta vez, então, enquanto eu lançava mais um olhar em sua direção do canto do meu olho, dando-lhe uma boa olhada e refletindo sobre o papel que ele tinha desempenhado na minha vida corporativa até este ponto (sem mencionar outras áreas da minha vida nas quais eu seria melhor não me deter aqui e agora, honestamente).

O Sr. Johnson era um pouco mais velho que eu - um pouco mais velho, na verdade. Tecnicamente falando, ele tinha idade suficiente para ter sido meu pai, embora isso não fosse para dizer que ele era um gajo, ou qualquer coisa do tipo. Eu tinha vinte e poucos anos na época, e ele estava em algum lugar nas proximidades da meia-idade. Ele tinha cabelo com sal e pimenta, e uma conduta suave e sofisticada - como eu disse, quase nenhum tipo de velhote. Quero dizer, se isso foi alguma indicação, ele praticamente dirigiu essa maldita empresa desde o topo, com uma força imensa, uma resistência, um impulso que qualquer um dos funcionários mais jovens da empresa realmente tendia a faltar. E Deus, ele era bonito...

Mesmo no meu estado de desconcerto, eu não pude deixar de deixar meus desejos pela aparência deste homem levar a melhor sobre mim. Ele sempre se vestiu tão afiado e sofisticado, com seus ternos suaves e seus caros cortes de cabelo. Além disso, na idade dele, eu sabia que ele era um grande entusiasta do exercício - embora, devo dizer, eu não sei quando diabos ele poderia ter encontrado tempo para tais coisas, como eu mesmo fazia ioga duas ou três vezes por semana, e eu achei quase impossível tentar equilibrá-lo com meu próprio agitado horário de trabalho, faltando muito mais vezes às aulas do que eu realmente gostaria de admitir, apesar das minhas melhores intenções. Este homem foi, verdadeiramente, um milagreiro, no que diz respeito ao equilíbrio de sua vida - e eu digo isso de mais de uma maneira...

Eu peguei meu fôlego depois de um tempo, então, piscando, e embora eu não devesse realmente estar fazendo isso, eu me virei ao lado de Mark, de pé do meu lado oposto, e dei a ele um olhar semelhante do canto do meu olho.

Mark, em contraste com o Sr. Johnson, era um jovem garanhão, loiro e igualmente forte, mas com aquele vigor extra juvenil que serviu para distingui-lo do meu chefe. Ele era, basta dizer, abaixo de mim na empresa, mas uma estrela em ascensão, altamente promissora. Eu esperava que suas ambições não o levassem ao ponto de ele me passar em sua escalada até o topo, dado o quanto eu tinha me esforçado para chegar onde eu estava. Mas ele certamente mostrou promessa, e se esforçou para fortalecer a firma em seu relativamente breve tempo passado aqui. E isso era dizer muito, dado que ele era ainda mais jovem do que eu, de cara fresca e quente fora da faculdade, procurando
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